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CADASTRE SEU E-MAIL ATRAVÉS DO 
ENDEREÇO: sjcampos@aafc.org.br, 

E RECEBA EM PRIMEIRA MÃO 
O BOLETIM DO SÊNIOR.

Feliz Natal e um Ano Novo 
cheio de prosperidade, 

muita alegria 
e sucesso todos os dias!

Ao fi ndar de mais um ano, temos 
que agradecer a Deus por nos 
ter permitido participar da busca 
incessante pelo reconhecimento dos 
nossos direitos, assim como, pela 
obsessão em manter a união dos 
associados.

Aos funcionários e 
colaboradores, sem os 
quais seria impossível 

a manutenção da 
nossa estrutura e a 
determinação para a 
realização dos eventos 

educativos e de 
lazer, nossa eterna 
gratidão.

Aos nossos 
associados, razão 

de ser desta Associação, nosso 
reconhecimento pela participação 
efetiva em nossos eventos, fato que 
nos incentiva a buscar alternativas 
que os mantenham motivados.

Finalmente, com sentimento de 
gratidão a todos que estiveram 
conosco, desejamos um Feliz Natal 
e que a esperança nos mantenha 
unidos para juntos em 2019 
continuarmos determinados a 
vencer os desafi os.  

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Domingos Narciso Lopes

Superintendente Regional

editoRiAl
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DATA HORÁRIO PROGRAMAÇÃO LOCAL

 28/11/2018 14h00min 
Reunião mensal - 

PALESTRA COM A 
POLÍCIA MILITAR

Regional 
SJCampos

O Boletim do Sênior-São José dos Campos é uma publicação bi-
mestral da Associação dos Aposentados de São José dos Campos, 
que circula entre os associados do Vale do Paraíba, Sul de Minas 
Gerais e Litoral Norte Paulista. 

Superintendente de Regional: Domingos Narciso Lopes 
Suplente de Regional: Maria Helena de Campos Soares
Horário de funcionamento da regional: De segunda a sexta-feira, 
das 08h30min às 12h00min e das 13h00min às 17h00min.
Endereço:Av. Dr. Mário Galvão, 308 - Jd. Bela Vista - S.J.Campos 
Telefone/fax: (12) 3922 8487 • 3913 2178 e-mail: sjcampos@aafc.
org.br • www.aafc.org.br

Distrito de Taubaté: José Antunes Cursino
Endereço: Rua Visconde do Rio Branco, n° 179 - Centro. 
Telefone: (12) 3621-3677 - Horário de funcionamento do Distrito: Às 
segundas e quartas-feiras, no período da manhã e às sextas-feiras 
conforme calendário da assistente social, ilustrado no boletim. 

Tiragem: 1.200 exemplares. Distribuição gratuita. Permite-se a 
reprodução parcial ou total das matérias contidas nesta edição, 
desde que citada a fonte.

RECADASTRAMENTO

ATENÇÃO ASSOCIADOS
NO MÊS DO SEU ANIVERSÁRIO 

FAÇA SEU RECADASTRAMENTO, 
CONFORME SUA SITUAÇÃO:

Diagramação: ANTONIO GONÇALVES - (12) 3206-0270
Impressão: JAC GRÁFICA EDITORA - (12) 3922-9091

1 – Complementado – Lei 4819/58
Caso não tenha recebido o formulário expedi-

do pela Secretaria da Fazenda para realizar seu 
recadastramento, dirija-se a Seccional DSD/04 
– Secretaria da Fazenda, Travessa Rochi Anto-
nio Bonafé, 50 – Jardim Sônia Maria, Taubaté, 
SP. Horário de Atendimento: 09h00min às 
16h30min - ininterrupto. Acesso pela saída 
107 da Rodovia Presidente Dutra, próximo ao 
DER e da Rodoviária Nova. Levar:

- Comprovante de endereço, atualizado.
- Cópia simples do RG e do CPF
- Extrato atualizado do benefi cio do INSS (o 

extrato esta disponível no site da Previdência 
Social) – www.previdenciasocial.org.br

Observação:
No caso de recadastramento via formulá-

rio, você pode consultar o site da Secretaria 
da Fazenda para instruções do preenchimento 
– www.fazenda.sp.gov.br/folha/nova ou pelo 
0800-171110.

Anualmente, no mês de aniversário, enviar 
para a Secretaria da Fazenda formulário de re-
cadastramento, extrato de pagamento do INSS 
e comprovante de residência. O não recadastra-
mento implicará na suspensão do pagamento 
do benefício.

2 – Suplementado 
A Fundação CESP comunica que houve alte-

ração na forma de recadastramento anual (pro-
va de vida). Desde o mês de junho/2016, não 
se faz necessário o comparecimento ao Banco 
Santander para efetuar a prova de vida. A qual 
será comprovada pela Fundação CESP e INSS 
através do Dataprev.

3 – Aposentados da Bandeirante. 
Prezados aposentados e pensionistas: 
A ENERPREV está iniciando o recadastra-

mento anual dos seus assistidos, enviando cor-
respondências contendo: formulário do recadas-
tramento e as orientações adicionais.

Caso ocorram perdas e extravios das corres-
pondências ou em caso de dúvidas, orientamos 
a entrarem em contato com a ENERPREV atra-
vés dos telefones: (11) 2185-5485 / (11) 2185-
5611 / (27) 3348-4257 ou por e-mail: atendi-
mentoenerprev@edpbr.com.br 

INFORMAMOS QUE E-MAIL DE ATENDIMEN-
TO DA ENERPREV PASSOU POR ALTERAÇÃO. 
TODOS OS  ASSUNTOS PARA OS PARTICIPANTES 
E ASSISTIDOS SERÃO TRATADOS EM UM ÚNICO 
ENDEREÇO DE E-MAIL OU NOS TELEFONES IN-
FORMADOS ACIMA.

Data Horário

23/11/2018 Das 8h00min às 13h00min

14/12/2018 Das 8h00min às 13h00min

Nos meses de novembro e de-
zembro a assistente social estará 
no Distrito de Taubaté nas seguin-
tes datas:

FiQue Atento!

Endereço da Sede: Av. Dr. Mário Galvão, 308 – Jd. Bela Vista - SJCampos

CALENDÁRIO DE REUNIÕES DOS ASSOCIADOS/AAFC MULHER

inFoRMAtiVo

       AAFc-SeguRAnÇA

AAFc-MulHeR

Participem de nossas reuniões 
conforme o calendário e tragam 1 
quilo de alimento não perecível, para 
serem doados a entidades sociais.

REUNIÕES 
MENSAIS

*Informamos que no mês de ja-
neiro a Fernanda Gouvêa, estará 
em período de férias, portanto, 
não haverá atendimento do servi-
ço social na Regional e Distrito.

Convite

Obs. Excepcionalmente, no mês de dezembro não teremos reunião mensal.

Convidamos nossos associados a participarem, no dia 28 de novembro, 
a partir das 14h00min, da importantíssima palestra sobre segurança, a ser 
proferida pelo Policial Militar, Cabo Corrêa, ocasião em que serão abordados 
temas diversos, tais como segurança pessoal, cuidados no uso da internet e 
redes sociais.

A Enerprev – Previdência Complementar do Grupo Energia Brasil, está bus-
cando junto à PREVIC – Superintendência Nacional de Previdência Comple-
mentar, aprovação para alteração do benefício dos aposentados. Caso seja 
aprovada a proposta, a mesma será amplamente divulgada.

Atenção Aposentados da Bandeirante 
benefi ciários da Enerprev
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Aconteceu nA RegionAl

       AAFc-SAúde

JOGOS DE SALÃO

No dia 26 de setembro, em nossa Regional, 
contamos com a presença da Nutricionista 
Simone Manzatti Zambroni, oportunidade em 
que recebemos orientações sobre a neces-
sidade de atividades físicas e quais hábitos 
saudáveis devem ser buscados para a manu-
tenção da saúde e, consequentemente, ter-
mos uma longevidade com qualidade de vida.

A seguir foram parabenizadas as aniversa-
riantes e, a seguir, saboreamos um delicioso 
café da tarde.

Os alimentos não perecíveis arrecadados 
serão destinados à entidades sociais.

Confiram as fotos!!!

Convite

A 7ª Edição dos Jogos de Salão 
realizada em nossa Regional, no dia 
24 de outubro, mesmo ocorrida em 
um dia chuvoso, não impediu que 
os mais de sessenta associados se 
mantivessem animados e competis-
sem acirradamente nas modalida-
des de tranca, truco, buraco, damas, 
dominó e snooker.

O encontro permitiu que os ami-
gos se reencontrassem e, ao final do 
evento, se confraternizassem degus-
tando um delicioso churrasco.

Agradecemos e parabenizamos os 
participantes!!!  

Confiram as fotos:
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PIQUETE - SP

SuA cidAde

O Registro de Itajubá, instalado 
para a cobrança do fi sco era parada 
obrigatória dos transeuntes. Nenhu-
ma tropa podia evitar a barreira. Isso 
fez com que, com o passar dos anos, 
pousos, ranchos e currais se multipli-
cassem, a princípio próximo ao posto 
fi scal e, mais tarde, ao longo do cami-
nho, dando origem ao “Bairro do Pi-
quete”, que sempre esteve associado 
à Estrada de Minas, que se tornou co-
nhecida como “Caminho da serra do 
Itajubá”.

O paulatino crescimento do Bairro 
do Piquete pode ser observado quan-
do se analisa os chamados “Maços 
de População” (documentos existen-
tes no Arquivo Público do Estado de 
São Paulo), em que, na 7ª Cia. das 
Ordenanças da Vila de Lorena, no ano 
de 1828, neste bairro são recensea-
dos 63 casas, 303 habitantes livres e 
123 escravos. Nos anos subsequen-
tes, essa população segue crescendo 
e a produção agrícola, que tinha como 
principais produtos a cana e o fumo, 
passa a ser substituída pelo café.

Com a expansão do bairro, seus 
habitantes pleitearam e conseguiram, 

junto ao bispado 
de São Paulo, em 
1865, autorização 
para a construção 
de uma capela 
sob a invocação 
de São Miguel. 
Em 1875 essa ca-
pela foi elevada à 
condição de Fre-

A origem do Município de Piquete 
remonta ao século 18, quando as ter-
ras onde hoje ele se assenta perten-
ciam à freguesia de Nossa Senhora 
da Piedade (Lorena). Sertão inóspito, 
teve sua vasta mataria rompida em 
1741, quando da abertura, por Láza-
ro Fernandes, morador na paragem 
do Campinho, à margem esquerda 
do Paraíba, onde tinha suas roças, de 
um caminho para ligar o povoado de 
N. S. da Piedade ao arraial serrano de 
Nossa Senhora da Soledade do Ita-
jubá (Delfi m Moreira). Esse caminho 
de penetração e abastecimento das 
“minas de Itajubá”, passou, com o 
tempo, a servir para desvio de ouro e 
contrabando de cargas, o que susci-
tou a instalação, em 1764, de um re-
gistro – posto fi scal onde se cobravam 
os “Direitos de Entrada”, imposto que 
incidia sobre mercadorias importadas 
pela Capitania de Minas. Esse Regis-
tro era guardado por um destacamen-
to militar, auxiliado por “patrulhas dos 
caminhos”. A presença desse piquete 
de cavalarianos que guarnecia o re-
gistro de Itajubá foi, provavelmente, o 
que concorreu para o nome do lugar.

NA CIDADE DE PIQUETE,
RESIDEM 08 ASSOCIADOS.

guesia, com o nome de Freguesia de 
São Miguel do Piquete.

Instalada a Freguesia, foi-se esbo-
çando um pequeno núcleo urbano ao 
longo dos vales, com ruas tortuosas, 
casas foram surgindo nas encostas. 
Construiu-se a cadeia e o cemitério. 
Aos poucos, esse núcleo foi se avizi-
nhando das matas, rios e córregos, 
recriando a paisagem e nela se inte-
grando.

Após articulações políticas, os mo-
radores “do Piquete” conseguiram 
que a Freguesia de São Miguel fosse 
elevada à condição de Vila, o que ocor-
reu em 7 de maio de 1891, por meio 
do Decreto Estadual de número 166. 
Emancipada de Lorena com o nome 
de Vila Vieira do Piquete, foi marcado 
para o dia 15 de junho a posse de seu 
Conselho de Intendência. A partir de 
então, a pequena Vila, de economia 
predominantemente agrária, voltada 
para a produção do café, e um inci-
piente comércio de beira de estrada, 
entrou no século 20 com suas difi cul-
dades e pobreza. Contava com pou-
co mais de seiscentas pessoas na 
área urbana distribuídas em cento e 
vinte casas, das quais apenas qua-
renta possuíam cobertura de telhas. 
A renda municipal de seis contos de 
réis anuais mal dava para pagar os 
empregados públicos indispensáveis, 
nada restando para as necessidades 
públicas.

Em 1902 a sorte dos moradores 
muda com a escolha do município 
para que nele fosse instalada, pelo 
Exército, uma fábrica de pólvora sem 
fumaça. Esse fato transformou de ma-
neira signifi cativa a vida do município, 
que se tornou um grande canteiro de 
obras. A inauguração do ramal férreo 
em setembro de 1906 e as modifi ca-
ções sociais decorrentes das obras 
militares na região concorreram para 
que, em 19 de dezembro daquele 
ano, através do Decreto Estadual 
1033, a Vila fosse elevada à catego-
ria de cidade, com o nome de “Vieira 
do Piquete”. Em 20 de setembro de 
1915, a lei estadual nº1470 restrin-
ge para Piquete a designação da Vila 
Vieira do Piquete.

FONTE: Fundação Christiano Rosa
FONTE: http://www.piquete.sp.gov.br/historia.php


